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ANEXO

Planta contendo a proposta para as intervenções do Projeto Orla no Trecho prioritário

APRESENTAÇÃO 
O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima – Projeto Orla, é uma iniciativa inovadora do Ministério do Meio Ambiente - MMA, em parceria com a Secretaria do Patrimônio da União - SPU, e busca contribuir, em escala nacional, para aplicação de diretrizes gerais de disciplinamento de uso e ocupação da Orla Marítima.

O seu desenho institucional se orienta no sentido da descentralização de ações de planejamento e gestão deste espaço, da esfera federal para a do município, e articula  Órgãos Estaduais de Meio Ambiente – OEMAs, Gerências Regionais do Patrimônio da União – GRPUs, administrações municipais e organizações não governamentais locais, e outras entidades e instituições relacionadas ao patrimônio histórico, artístico e cultural, a questões fundiárias, a atividades econômicas específicas - como portuárias ou  relativas à exploração petrolífera, cuja atuação tenha rebatimento destacado naquele espaço.

São objetivos estratégicos do Projeto Orla o fortalecimento da capacidade de atuação e a articulação de diferentes atores do setor público e privado na gestão integrada da orla; o desenvolvimento de mecanismos institucionais de mobilização social para sua gestão integrada; e o estímulo de atividades sócio-econômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla.

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM, se integra a este esforço de articulação e cooperação institucional, contribuindo com o MMA para o repasse e aplicação prática da metodologia do Projeto, para a capacitação de gestores locais, e para o acompanhamento dos Planos de Intervenção elaborados em cada município por um grupo gestor local.  

INTRODUÇÃO 

O Município de Porto Belo localizado no litoral centro-norte de Santa Catarina é integrante da AMFRI – Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí e possui, como todos os municípios de orla com praias, problemas de impactos ambientais causados por atividades humanas.  Apresenta como característica principal orla  com baía e praias, cuja ocupação foi realizada através das décadas de forma desordenada, comprometendo a paisagem local da orla e o funcionamento de ecossistemas litorâneos, surgindo então a necessidade de estabelecer critérios que fossem baseados em parâmetros econômicos e relativos a fragilidade da orla. 

Sendo assim, o Município objetiva através do Projeto Orla ordenar esta ocupação sobretudo com as possíveis articulações com a SPU para demarcação das áreas de marinha, servindo como instrumento que ajustará a reversão de impactos  e usos em benefícios públicos; e cabe ressaltar que o Programa Estadual de Gerenciamento Costeiro (GERCO/SC), vem complementar tal ordenamento e valorização do patrimônio paisagístico e ambiental da orla do município, tornando-se um instrumento chave de seu gerenciamento. Interagindo com o Projeto Orla, o município possui outros instrumentos significativos como o Plano Diretor que igualmente merecem reconhecimento por sua necessidade de integração as intervenções propostas no âmbito do Projeto Orla.

O presente Plano de intervenção na Orla Marítima do município de Porto , foi elaborado pela equipe de gestores locais, com representantes da prefeitura, ONGs, Orgãos de pesquisa e sociedade civil organizada.

O Plano é composto por quatro etapas:

1- Caracterização 

2- Propostas de ação

3- Estratégias para execução 

4- Estratégia de acompanhamento e avaliação 

CARACTERIZAÇÃO

1.1- Objetivos 

Geral:

Promover a gestão sustentável da orla,  revitalizando áreas de relevante interesse turístico e das comunidades locais na busca de um desenvolvimento condizente com viabilidade econômica, paridade social e manutenção da biodiversidade.

Específicos:

· Permitir a recuperação do trecho da orla denominado Praia Central através de medidas corretivas visando o disciplinamento do uso e a sustentabilidade desta área, hoje sub-utilizada pela população de Porto Belo;

· Fomentar o acesso da comunidade a atividades esportivas, culturais, artesanais e de lazer na Praia Central, dotando o trecho de infra-estrutura básica para a revitalização e ordenamento deste espaço.

1.2 Identificação do Executor

A Prefeitura Municipal de Porto Belo é o órgão executor do plano, juntamente com as Secretarias Municipais de Turismo, Esportes, Obras, Pesca e Agricultura, Planejamento, Urbanismo e Meio Ambiente e Educação.  

Os órgãos EPAGRI – Empresa de Pesquisa Agropecuária de Extensão Rural de Santa Catarina, a ONG - Núcleo Macaco Prego de Vivências Ambientais, a Arquiteta Vanessa Larré de Mello, e a LUNASUB - empresa náutica de turismo local, que estarão atuando como co-executores, especialmente no que se refere às intervenções selecionadas para o trecho prioritário.       
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Figura 1. Vista aérea do município 

1.3- Localização da área de intervenção
Histórico

Em 1703, aconteceu a primeira tentativa isolada de ocupação desta terra. O Português Domingos de Oliveira Rosa fixou-se na enseada à procura de ouro, desistindo logo em seguida. Porém em 1753, o governo português enviou sessenta casais vindos da ilha de Açores para iniciarem a colonização nessas terras. Estabeleceram-se portanto nesta localidade, então denominada “Nova Ericeira”. O crescimento deste povoado foi lento e difícil dado as dificuldades de clima, o constante ataque dos espanhóis e a longa distância do centro administrativo da Capitania de Santa Catarina. Dada a magnífica beleza do local passou a se chamar Porto Belo. Era o início do povoamento, que se intensificou com o decorrer dos anos.

Porto Belo, na época denominada Nova Ericeira, era muito rica na quantidade da espécie do peixe garoupa, ficando conhecida como Enseada das Garoupas, e a mesma seguiu sendo visitada pelos portugueses na tentativa de ocupar e colonizar estas terras após sua descoberta, pois, acreditavam que essa era rica em jazidas de ouro, o grande interesse da Coroa Portuguesa na época. Os relatos dos navegadores eram sempre os mesmos: “pobres em minas de ouro”, as serras são muito próximas do mar, tendo suas terras alagadiças e impróprias para a agricultura. Mas não deixavam nunca de escrever a existência de águas navegáveis, sendo assim um local seguro para abrigar seus navios de tempestades e ventos.

A Pesca que foi razão máxima de sua fundação continua sendo importante na vida econômica do município, mas devido às suas belezas naturais, o Turismo passou a ser a principal fonte de renda da maioria da população e conseqüentemente da cidade.

Caracterização Geral do Município

O município de Porto Belo tem uma área territorial de aproximadamente 95Km, sendo 45Km de área urbana e 59Km de área rural. Situa-se na região da Foz do Rio Itajaí, a uma latitude de 27º9’29” Sul e longitude 48º33’11”Oeste, com altitude média de 1.0m acima do nível do mar (Figura 1).

Localiza-se no litoral centro-norte do Estado de Santa Catarina; distante 67Km ao norte de Florianópolis, Capital do Estado e sua área urbana a 7Km ao leste da Rodovia Federal BR-101.  

O clima é  mesotérmico úmido, com um verão quente e temperatura média de 25ºC.

Quanto à hidrografia, Porto Belo possui quatro rios: Rio Perequê, Rio Perequezinho, Rio Serafim Rebelo e Rio da Vina. Dois destes rios estão localizados na sede do município e  outros dois no bairro do Perequê. Além disso o município possui a Ilha costeira denominada “João da Cunha”, conhecida como a Ilha de Porto Belo, medindo 1.400m de 

comprimento e 300m de largura, tendo um total de 390.886,58 m². 

Os Limites municipais são os seguintes:

· ao Norte com o Município de Itapema e Oceano Atlântico;

· a Oeste com o Município de Tijucas, Camboriú e Bombinhas;

· ao Sul com o Município de Bombinhas e Oceano Atlântico;

· a Leste com o Município de Bombinhas e Oceano Atlântico.

Os aspectos demográficos podem ser resumidos à seguir:
Dados Demográficos 2001*
- 11.141 Habitantes;

- 5.606 Homens;

- 5.535 Mulheres. 

Densidades Urbanas*


- Área Urbanizada (aproximada) = 541ha.

- **Cálculo do número de habitantes no verão + população fixa + população de turistas/dia =  18.862 habitantes.

- Densidade Urbana Média de 34,86 hab/ha (baixa densidade).

Número de habitantes em função da capacidade das Praias*
- Cálculo da superfície das praias no município = 5000m de comprimento x 12m de largura = 60.000m2 área de praia;

- Adotando o índice de maior ocupação de praia (categoria C, 5m2/banhista) calculamos o número de banhista que ela suporta = 36.000 banhistas;

- Cálculo de população correspondente: multiplicando x 3 = 78.000 habitantes/dia .

*dados do Censo Demográfico do IBGE 2000

** dados da Pesquisa SANTUR 2000 (população de turistas/dia) e dados do Censo Demográfico do IBGE 2000 (população fixa)
O litoral centro-norte do estado de Santa Catarina é formado por oito municípios litorâneos (Balneário Camboriú, Camboriú, Bombinhas, Itajaí, Itapema, Navegantes, Penha e Porto Belo).

A região que compõe a Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí – AMFRI, possui uma área total de 1.531 km², corresponde a 1,6 % da área do Estado, e está situada entre os paralelos de 26º44’41” (latitude norte) e 27º22’57” (latitude sul); 48º27’52” (longitide leste) e 49º02’08” (longitude oeste). 

É servida pela Rodovia Federal BR-101, que se estende no sentido norte/sul, pela BR-470  no sentido leste/oeste e por outras rodovias, tais como a  BR-466, SC-470. Conta com um dos mais importantes aeródromos do estado, localizado no Município de Navegantes. Itajaí destaca-se como centro regional, principalmente, pela função específica de mais importante centro portuário do Estado.

As áreas litorâneas possuem forte atrativo , especialmente o litoral centro-norte do estado de Santa Catarina, que tem sua economia baseada no turismo. Este setor litorâneo, vem gerando inúmeras oportunidades e ofertas de emprego, sobretudo nos meses de veraneio.

Vale ainda destacar que esta região passa atualmente por um intenso processo de conurbação (conjunto de cidades reunidas, que se confundem)  acentuado, principalmente durante as décadas de 1970 e 1980. Esse fenômeno acarretou significativas mudanças ocorridas na paisagem e que levam a problemas urbanos quase irreversíveis. 

A inadequação dos Planos Diretores às políticas públicas urbanas federais , estaduais e municipais e a falta de  um programa de planejamento regional, poderá acarretar problemas que venham a comprometer a sustentabilidade ambiental da região. 

O desafio é imenso, porém não cabe apenas aos governantes locais, que nos últimos anos muito contribuíram, a responsabilidade de administrar esta área, cabe, sobretudo à população local entender os reais problemas do litoral centro-norte e de forma transparente, buscar soluções através de um processo participativo, integrado, responsável e compromissado. A busca de indicadores ambientais oferece à sociedade organizada, parâmetros que podem levar a uma maior cobrança  sobre o poder público local em busca de ações concretas que possam mudar a realidade.

Porto Belo teve um progressivo desenvolvimento com a atividade pesqueira, que vem se mantendo como um importante vetor econômico da cidade, além da expansão do turismo como uma de suas vocações naturais, facilitada pela construção da Rodovia Federal BR 101.

1.4- Síntese do diagnóstico/classificação 

Seguindo a metodologia do Projeto Orla, a orla do Município pode ser dividida em 06 (seis) unidades de paisagem. A abordagem geral da divisão da orla em trechos é fornecida no quadro e nas ilustrações a seguir, enquanto sua respectiva classificação é detalhada no ítem “Classificação da Orla”.
A delimitação da faixa da orla do município como unidade de espaço foi elaborada tomando como base os limites genéricos propostos pela metodologia do Projeto Orla, sendo eles 50m em áreas urbanizadas, 200m em áreas não urbanizadas e 10m, de profundidade na faixa marinha (isóbata de 10m). No entanto, em algumas áreas específicas, tais limites foram adaptados devido às características físicas e dos ecossistemas destas áreas. 
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Figura 2: Delimitação da faixa da orla e definição das unidades de paisagem

Porto Belo foi dividido em 06 (seis) unidades de paisagem:

UNIDADE  A  
PEREQUÊ
Trecho 1A – Praia;

Trecho 1A – Lagoa/Mangue;

UNIDADE  B
CENTRO
Trecho 1B -   Costão das Vieiras;                                                             Trecho 2B – Praia Central e Praia do Baixio;                                                               Trecho 3B = Enseada da Encantada;

UNIDADE  C  
ILHA
Trecho 1C = Praia Interna (Principal)

Trecho 2C = Costão Aberto

UNIDADE  D  
ARAÇÁ
Trecho 1D = Praia do Araújo

Trecho 2D = Vila do Araçá

Trecho 3D = Ponta  do Estaleiro

UNIDADE  E  
SERTÃO DE St.ª LUZIA
S/ Trechos – Somente identificada por estar inserida na zona costeira do município, mas não possui trechos na orla

UNIDADE  F
CANGUÁ
Trecho 1F = Rio Tijucas/ Praia do Canguá

Trecho 2F = Praia do Canguá/ Ponta da Prainha

Cálculo da superfície da praia no município = 5.000m de comprimento x 12m de largura = 60.000m²  de área de praia – Dados IBGE.
Atributos naturais/paisagísticos

Características gerais da Orla
A forma geral da linha costeira do município é em arco com baía e enseadas, intercaladas por costões rochosos, predominantes em trechos da costa, sendo que uma das seis unidades paisagísticas, apresenta extensão linear (praia de Perequê).

O tipo de ocupação da orla varia entre as unidades paisagísticas, apresentando tanto urbanização consolidada quanto, em processo de urbanização. Alguns trechos das unidades são compostos por baías e enseadas, apresentando-se assim semi-abrigada e abrigada. 

Além destas características, o relevo do município com colinas e morros favorece a formação de barra de rio e estuários na costa. A orla do município, apresenta portanto: paisagem natural, marcada por  costões rochosos e vegetação do complexo da Mata Atlântica, parcéis, praias e lagoa, possuindo fragmentos de manguezal (ao longo das margens da Lagoa) e de restinga.

Em resumo, os elementos da paisagem natural do município e suas formas na faixa definida como a orla do município são:

· vegetação de Mata Atlântica caracterizada como matriz, corredor e fragmentos;

· urbanização na característica de matriz, corredor e fragmento;

· restingas de forma fragmentada;

· ilha de Porto Belo apresentando-se em forma de matriz;

· recifes de parcéis como matriz e fragmentos.

Vale mencionar que o município de Porto Belo faz parte da área abrangida pelo Zoneamento Ecológico-Econômico Costeiro do Litoral Centro-Norte juntamente com outros municípios, conforme legislação ambiental elaborada pela Secretaria de Estado do Bem Estar, Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente – SDS. A área de intervenção  caracteriza-se como ZUE – Zona de Uso Especial, apresentando ecossistemas primitivos em estados diversos de conservação ou até mesmo degradados. Estas áreas estão submetidas a normas específicas de manejo, uso e ocupação , e enquadram-se também como: Local de Interesse Turístico, Área de Atividades Aquícolas e Zona de Interesse Especial.
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Figura 3- Ilha de Porto Belo / vista panorâmica dos atributos paisagísticos do município

Impacto ambiental dos usos da Orla: 

Na orla do município são observados, vários impactos ambientais decorrentes da ocupação desordenada (tanto na porção continental como na porção marítima) com redução dos ecossistemas naturais da faixa litorânea e, conseqüentemente, redução da cobertura vegetal nativa à fragmentos isolados. Dentre eles podemos citar:

· adensamento de ocupação;

· existência de bares que funcionam sobre decks flutuantes localizados no mar; 

· trapiches irregulares, maricultura em áreas de lazer;

· ocupação urbana em áreas de manguezais.

Somando-se aos impactos elencados acima, cabe mencionar a falta de saneamento básico e fiscalização ineficiente, que contribuem para agravar o quadro de comprometimento da paisagem local da orla e do funcionamento de ecossistemas litorâneos. A ocupação desordenada exigiu a realização de obras complementares como 

aterros, drenagens e exige ainda o ordenamento e revitalização de espaços criados por tais intervenções físicas no passado, como “engordamento” de praias.  

Classificação da Orla

Na orla do município de Porto Belo  foram identificadas cinco unidades de paisagem mais relevantes (a sexta unidade refere-se à Santa Luzia que faz parte da zona costeira mas não possui orla)  e classificados os trechos mais significativos. Para cada um destes trechos diagnosticados foram analisados os respectivos parâmetros de qualidade ambiental.

A caracterização das unidades de paisagem é apresentada a seguir. Os Trechos da Unidade “B” foram tratados por último , com destaque para o Trecho 2- Praia Central- selecionado  neste Plano como prioritário para as intervenções no âmbito  do Projeto Orla.

Unidade “A”: Perequê

Nesta unidade a orla apresenta processos naturais e antrópicos. Urbanização consolidada, malha urbana formal, prevalecendo uma distribuição horizontal, com acesso indireto para o mar.  Tipicamente composta por segunda residência, com praia exposta linear, presença de manguezal no entorno da Lagoa Perequê, no rio Perequê e sua barra, com drenagem totalmente voltada para o Oceano Atlântico. A unidade “ A”  foi dividida em dois Trechos: Trecho A1 e Trecho A2.

Trecho A1 - Praia de Perequê: (Classe C ) - (A delimitação da faixa da orla assumiu o limite da Av. Atílio Fontana). (Figura 4)

Características

gerais do Trecho

Apresenta em sua paisagem tipo de orla com urbanização consolidada (totalmente ocupada), exposta, com forma geral da linha costeira linear, balneário com praia dissipativa, contexto com rio Perequê e sua barra, manguezal e a lagoa Perequê;  como elementos laterais: mata/fragmentos,  urbanização/matriz.

Caracterização urbanística  do Trecho da Orla:
Apresenta urbanização formal, linear, fazendo parte da Sede Municipal; apresenta ainda características de balneário, com praia dissipativa, linear, exposta.

Recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Apresenta o Rio Perequê e a Lagoa Perequê com volume suficiente e qualidade inadequada; O abastecimento de água e de energia elétrica é de 100% nos domicílios da população urbana. Rede de esgoto inexiste e os destinos dos resíduos líquidos  é o Rio Perequê. Possui serviços de coleta de lixo com disposição adequada, faltando ainda a coleta seletiva.



Setores da economia com influência no Trecho Orla:


Setor Primário: a participação da pesca e maricultura, na renda da população é baixa em ambas atividades. 

Setor Terciário: a participação do comércio é baixa,  mas  com atividades tais como: turismo e hotelaria, setor imobiliário e outros.

Configuração Local/Uso:
Uso intenso por turistas e moradores da Praia no período de verão, caracterizado por 2.ª residência. 

Potencial:


Turístico de Praia

Criadouro de espécies no manguezal.
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Figura 4- Trecho A1 - Praia de Perequê

Qualidade ambiental do Trecho da orla: 
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Figura 5. Perfis que sintetizam a Situação atual e desejada do Trecho da Orla
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Figura 6. Perfil que sintetiza a tendência do Trecho A1 da Orla.

Parâmetros: Ambiental, Econômico e Social.

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO A1

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
C
C
C

2 - Valores Cênicos
B
C
B

3 - Integridade dos Ecossistemas
B
B
B

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
B
C
B

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
C

6 – Condição de Balneabilidade
B
C
B

7 – Degradação Ambiental
A
A
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
B
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
A
A
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
-
-
-

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
C
C
C

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
C
C
C

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
-
-
-

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
C
C
C

20 – Domicílios servidos por Água (%)
C
C
C

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
C
C
C

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
C
C
C

24 – Formas de Acesso
B
B
B

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
B
B
B

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
-
-
-

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
-
-
-

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
C
C
C

Trecho A2  - Lagoa/manguezal : (Classe C) A delimitação da faixa da orla assumiu 30m da área de entorno do estuário (Figuras 7 e 8).

[image: image12.jpg]UL 0% - ONTAYE & - THOD 2. | Ac e
~on W Peke@UE - TENVENCIA-

‘%&FWL

P

0

11T

[

FAFRACTES M UMA Dk LACO |





Figura 7- Lagoa com manguezal 

Qualidade ambiental do Trecho da orla: 

Figura 8: Perfis que sintetizam a situação atual tendencial e do Trecho A2 da Orla
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Figura 9. Perfil que sintetiza a situação desejada do Trecho A2 da Orla.

Os Trechos da Unidade “B” foram tratados no final deste ítem , com destaque para o Trecho 2-  Praia Central- selecionado  como prioritário.
Unidade “C”: Ilha de Porto Belo

Orla com praias e costões, tanto em sua parte exposta quanto na parte abrigada voltada ao continente. 

Unidade não urbanizada, porém ocupada. Apresenta trechos abrigados e expostos, floresta densa, em estágio avançado de regeneração.

A Ilha oficialmente denominada “João da Cunha” é conhecida como Ilha de Porto Belo, apresenta 1.400m de cumprimento e 300m de largura no seu ponto máximo, tendo um total de 390.886,56 m² e está localizada à 875m da costa.

A Ilha tem exploração turística de baixo impacto, incluindo a valorização de recursos através do Museu Ambiental , Trilhas Ecológicas com acompanhamento de biólogo e com infra-estrutura básica sem degradação ao meio ambiente.

Trecho C1 - Praia Interna /Principal – Ilha – (Classe A)
Características

gerais do trecho:
Este trecho da Ilha apresenta tipo de orla não urbanizada, linear, abrigada, com contexto de baía, apresentando elementos de praia e costão e como elementos laterais Mata/matriz.

Caracterização urbanística  do trecho da orla:
Trecho não urbanizado, com característica de balneário com extensão aproximada de 0,3Km. 

Recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Volume de Mananciais deficientes com qualidade adequada. Há Recursos Hídricos, Rede de Esgoto particular, Energia Elétrica; a Coleta de Lixo é adequada, transportada para continente.



Setores da economia com influência na orla:
Setor Primário: Maricultura/baixa;

Setor Secundário:  Inexistente;

Setor Terciário: Turismo/média; Outros/médio;

configuração local/uso:
Ilha com praia e costão, com uso intenso durante o verão com turistas na praia e mar.

Potencial:
Turístico, lazer, ecológico;
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Figura 10-  Praia Interna /Principal – Ilha de Porto Belo

Trecho C1 – Praia Interna (principal) Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico.

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO C1

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
A
A

2 - Valores Cênicos
A
A
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
A
A
A

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
A
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
C

6 – Condição de Balneabilidade
A
A
A

7 – Degradação Ambiental
A
A
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
-
-
-

10 – Presença de Construções Irregulares   
-
-
-

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
A
A
A

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
-
-
-

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
-
-
-

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
A
A
A

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
-
-
-

20 – Domicílios servidos por Água (%)
-
-
-

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
-
-
-

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
-
-
-

24 – Formas de Acesso
-
-
-

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
-
-
-

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
-
-
-

29 – Uso para Maricultura
A
A
A

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
A
A
A

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
A
A
A

Trecho C2 - Parte externa da ilha/costão (Classe A)
características

gerais do trecho:
Este trecho da Ilha apresenta Tipo de Orla não urbanizada, linear, exposta, com Contexto de baía, apresentando Elementos costões e como elementos laterais Mata/matriz e fragmentos de recifes de parcéis. 

caracterização urbanística  do trecho da orla:
Trecho não urbanizado, com características paisagísticas naturais preservadas de ilha. 



recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Volume de Mananciais insuficientes com qualidade adequada,  Rede de Esgoto, Energia Elétrica, Resíduos e Lixo Urbano não existem.

setores da economia com influência na orla:
Setor Primário: inexiste

Setor Secundário: inexiste

Setor Terciário: inexiste

configuração local/uso:
Ilha com costões e mata atlântica nativa.

potencial:
Turístico, Ecológico, Pesca Esportiva, Mergulho, Contemplativo.

Trecho C2 – Praia externa  - (Costão)- Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico.

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO C2

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
A
A

2 - Valores Cênicos
A
A
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
A
A
A

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
A
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
C

6 – Condição de Balneabilidade
A
A
A

7 – Degradação Ambiental
A
A
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
-
-
-

10 – Presença de Construções Irregulares   
-
-
-

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
A
A
A

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
-
-
-

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
-
-
-

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
A
A
A

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
-
-
-

20 – Domicílios servidos por Água (%)
-
-
-

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
-
-
-

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
-
-
-

24 – Formas de Acesso
-
-
-

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
-
-
-

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
-
-
-

29 – Uso para Maricultura
A
A
A

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
A
A
A

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
A
A
A

Unidade “D”: Araçá

Orla com faixas fragmentadas e consolidadas de malha urbana formal e informal. Semi-exposta e abrigada, cobertura vegetal densa, apresentando trechos de orla rústica. Cobertura rochosa, com praias, enseadas e costões rochosos, elementos laterais caracterizados por vegetação nativa. Esta Unidade foi dividida em três trechos D1, D2 e D3.

Trecho D1 - Praia do Araújo: (Classe A) – (Na delimitação do trecho da orla assumiu-se a distância que entremeia a cota 20 e a estrada à Rua João Domingos do Santos) (Figura 11). 
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Figura 11- Praia do Araújo

Trecho D2 - Praia do Araçá:  (Classe B) (Na delimitação da faixa da orla assumiu a distância que entremeia a cota 20 e a estrada  à Rua Antônio José de Aquino)  (Figura 12)

características

gerais do trecho


Este Trecho apresenta Urbanização Consolidada, Orla abrigada, com forma geral da linha da costeira em arco/enseada; Elementos praia e costões; e Elementos Laterais com urbanização em corredor e fragmentos de mata. 

caracterização urbanística  do trecho da orla
Orla urbana, parcialmente abrigada cobertura vegetal densa. Apresenta balneário, praias com características de enseada, abrigada e semi-exposta, costões com elementos laterais caracterizada por mata. Acesso ao mar direto e indireto. Ocupação horizontal. Unidade com faixa de urbanização fragmentada, parte consolidada, parte em vias de. Malha urbana formal e informal. A ocupação da vila de pescadores é histórica, parcial e de modo linear.

recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura
Apresenta Volume de Mananciais suficiente e adequada, recursos hídricos e energia elétrica serve 100% da malha urbana, rede de Esgoto é inexistente, a coleta de Lixo é adequada. Existem muitos resíduos de óleo decorrentes da poluição das embarcações de pesca, de passeio e de turistas.

setores da econômia com influência na orla
Setor Primário: a pesca tem participação alta na renda da comunidade e a maricultura baixa. 
Setor Terciário: a participação do comércio é baixa, o turismo e o setor imobiliário têm ambas médias participações na renda, assim como é baixa a participação de outros serviços.

configuração local/uso
Praia contida em enseada com uso intenso de embarcações de Turismo e Pesca. 

potencial
Turismo Náutico, Conservação Sócio-Ambiental

Qualidade ambiental de Trechos da orla:
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Figura 12. Perfis que sintetizam a situação atual, tendencial e desejada do Trecho 2D da Orla.
Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico.Trecho D2 – Praia da Araçá

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO D2

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
B
C
B

2 - Valores Cênicos
A
C
B

3 - Integridade dos Ecossistemas
B
C
B

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
B
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
-
-
-

6 – Condição de Balneabilidade
B
C
A

7 – Degradação Ambiental
A
B
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
B
C
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
A
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
C
C
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
B
C
A

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
A
B
A

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
A
B
A

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
-
-
-

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
-
-
-

20 – Domicílios servidos por Água (%)
-
-
-

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
-
-
-

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
-
-
-

24 – Formas de Acesso
-
-
-

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
B
B
A

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
B
B
B

29 – Uso para Maricultura
C
C
C

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
B
B
B

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas




Trecho D3 – Ponta do Estaleiro : (Classe B) - (A delimitação da faixa da orla assumiu o limite da Rua Flávia Verônica Martellini).( Figuras 13 e 14).

Características

gerais do trecho


Orla com formação rochosa e vegetação de Mata Atlântica, em processo de urbanização, exposta, linear como forma geral da linha costeira, apresentando em seu contexto costões e uma pequena praia. Elementos Laterais: mata/matriz, urbanização/(isolada). Existe a Intenção de Projeto para construção de Porto Turístico para atracadouro de Navios de Cruzeiros. 

Caracterização urbanística  do Trecho da Orla:
Apresenta Urbanização Formal com característica de condomínio. 

Recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Trecho com Volume de Mananciais suficiente e  adequado, Recursos Hídricos 100%urbano, Não existe Rede de Esgoto, os serviços de energia Elétrica serve 100% a comunidade urbana do trecho, não apresenta resíduos sólidos, a coleta de lixo é adequada.  

Setores da Econômia Com Influência Na Orla:
Setor Primário: Inexiste

Setor Secundário: Inexiste

Setor Terciário: Imobiliário/médio.

OBS: Área de Relevante interesse ecológico/turismo. 

Configuração Local/Uso:
Praia contida em enseada, com vegetação nativa, definida por morros e costões, ocupada para lazer principalmente  no verão.

Potencial:
Área de relevante interesse ecológico, área para contemplação.
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Figura 13- Ponta e praia do Estaleiro

 Qualidade ambiental de Trechos da orla:
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Figura 14.Perfis que sintetizam a situação Atual e Tendencial do Trecho 3D da Orla.
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Figura 15.Perfil que sintetiza a situação Desejada do Trecho 3D da Orla.

Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico-Ponta do Estaleiro

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO D3

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
B
B

2 - Valores Cênicos
A
B
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
A
B
A

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
B
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
B

6 – Condição de Balneabilidade
A
B
A

7 – Degradação Ambiental
A
B
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
B
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
A
A
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
A
B
A

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
C
C
C

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
C
C
C

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
A
A
A

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
A
A
A

20 – Domicílios servidos por Água (%)
A
A
A

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
A
A
A

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
C
C
C

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
C
C
C

24 – Formas de Acesso
A
A
A

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
B
B
B

26 – Uso Agrícola
C
C
C

27 – Uso p/ Extração Vegetal
C
C
C

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
-
-
-

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
-
-
-

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
A
B
B

Unidade “F”: Canguá

Trecho F1 – Estuário - (Classe C)
Características

gerais do trecho
Neste trecho a paisagem apresenta orla com urbanização consolidada; a forma geral da linha costeira é em arco, apresentando baía e enseada. apresenta elementos de manguezal e costão. como elementos laterais à orla este trecho apresenta ainda mata/matriz,  reflorestamento/fragmentos, urbanização/ corredor, campos/matriz e agricultura/matriz. neste trecho esta sendo planejada uma intervenção na orla que é a dragagem com o objetivo de desobstruir o canal que liga o estuário ao mar. este trecho também é integrante do comitê da bacia hidrográfica do rio tijucas e faz limite com o município de itapema; 

Caracterização urbanística  do trecho da orla:
O trecho apresenta urbanização formal, industrial (cerâmica portobello), e histórica não estando inserido no trecho na sede do município. apresenta característica de vila de pescador; 

Recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Apresenta volume dos mananciais suficiente com qualidade inadequada, tendo como seus principais problemas o esgoto doméstico e os dejetos oriundos da pesca artesanal. neste trecho não há serviços  institucionais de captação de água e o uso dos recursos hídricos são: urbano = 70%, rural = 15% e industrial = 15%.  rede de esgoto inexiste, a energia elétrica abastece 100% e é monitorada pela celesc – centrais elétricas de santa catarina. os resíduos: poluição industrial tendo como destino final o estuário; a coleta de lixo existe, mas a disposição final é inadequada. 

Setores da econômia com influência na orla:
Setor primário: agricultura: média/baixa, pecuária: média/baixa, extração vegetal: baixa, pesca: média, maricultura: não existe, mineração: não existe;

Setor secundário: inexiste;

Setor terciário: comércio: média/baixa, turismo e hotelaria: baixa, portuária: não existe, imobiliário: baixa, outros (bares, restaurantes...): baixa.

Configuração local/uso:
Comunidades tradicionais;



Potencial:
Uso racional biodiversidade local, reprodução de fauna, estuarina.

Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico.
Trecho F1 – Estuário

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO F1

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
B
A

2 - Valores Cênicos
A
B
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
B
C
B

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
B
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
B
B
B

6 – Condição de Balneabilidade
C
C
B

7 – Degradação Ambiental
C
C
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
C
C
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
C
C
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
B
C
B

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
B
C
A

15 – Aptidão para Maricultura
-
-
-

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
A
C
A

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
A
B
A

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
-
-
-

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
A
B
A

20 – Domicílios servidos por Água (%)
A
A
A

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
C
C
A

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
A
A
A

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
A
A
A

24 – Formas de Acesso
A
B
B

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
A
B
A

26 – Uso Agrícola
B
C
B

27 – Uso p/ Extração Vegetal
A
C
A

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
A
C
A

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
-
-
-

31 – Uso Industrial
C
C
A

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
B
C
A

Trecho F2 – Praia do Canguá - (Classe A)
Características

gerais do trecho:
Neste Trecho a paisagem apresenta Orla não urbanizada, exposta e semi-abrigada e enseada. A forma geral da linha costeira é linear e arco/enseada. Apresenta como elementos praia e costão. Como Elementos Laterais à orla, este trecho apresenta ainda Mata/Matriz. O Município está inserido nos consórcio da AMFRI -  Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí e também Costa Esmeralda. 

Caracterizacão urbanística  do trecho da orla:
O Trecho não apresenta urbanização com característica de Vila de Pescador.

Recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura:
Apresenta volume dos mananciais suficiente com qualidade adequada, tendo como principal problema a especulação imobiliária.  Neste Trecho não há uso predominante de Recursos Hídricos, nem existe energia elétrica, esgoto, resíduos ou coleta de lixo.  

Setores da econômia com influência na orla:
Setor Primário: Pesca: média;

Setor Secundário: Inexiste;

Setor Terciário: Inexiste.

OBS: Área de Relevante interesse turístico/ecológico. Por ser uma área ainda bastante preservada, são feitas frequentemente trilhas ecológicas.

Configuracão local/uso:
Praia contida em enseada, com vegetação nativa, definida por morros e costões.

Potencial:
Área de relevante interesse ecológico, área para contemplação.

Parâmetros: Ambiental, Social e Econômico-  Trecho F2 – Praia do Canguá

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO F2

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
C
A

2 - Valores Cênicos
A
C
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
A
B
A

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
B
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
B
B
A

6 – Condição de Balneabilidade
A
B
A

7 – Degradação Ambiental
A
C
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
B
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
B
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
A
B
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
A
C
A

15 – Aptidão para Maricultura
C
C
C

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
A
A
A

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
-
-
-

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
-
-
-

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
-
-
-

20 – Domicílios servidos por Água (%)
-
-
-

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
-
-
-

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
-
-
-

24 – Formas de Acesso
A
A
A

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
A
A
A

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
A
B
A

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
-
-
-

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
A
B
A

Apresentamos abaixo a caracterização da Unidade “B”  que  contém o trecho da Praia Central, objeto de atenção deste Plano de Intervenção

Unidade “B” - Centro

A unidade apresenta orla com ocupação semi-abrigada, com forma geral de Baía, caracterizada por praias, costões, foz de rios, com elementos laterais com características de urbanização consolidada. Malha urbana formal, com acesso ao mar indireto, prevalecendo urbanização horizontal.

Trecho B1 - Costão das Vieiras – (Classe B) - (A delimitação da faixa da orla, assumiu a distância de 50m) 

características gerais da orla
Orla em processo de urbanização, costão de média declividade, cobertura vegetal fragmentada. Caracterizada por praias, exposta. Acesso ao mar indireto. Malha urbana formal. Estágio de urbanização prevalece a horizontal. Apresenta em seu Contexto Enseada e como Elementos Costão e Praia. Como Elementos Laterais Mata/fragmentos. 

caracterizacão urbanística  do trecho da orla
Apresenta urbanização formal, linear, faz parte da sede municipal; 



recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura
Mananciais com volume suficiente e qualidade inadequada;

O uso de recursos hídricos e de energia elétrica é de 100% nos domicílios da população urbana. Rede de esgoto inexiste, não há resíduos de poluição. Possui serviços de coleta de lixo com disposição adequada, faltando ainda a coleta seletiva. 

setores da econômia com influência na orla
Setor Primário: inexiste;

Setor Secundário: inexiste;

Setor Terciário: Atividades de participação alta na economia como: turismo e hotelaria, setor imobiliário e outros. 

configuracão local/uso
Costão que apresenta pequenas prainhas de difícil acesso, pouco visitada

potencial
Turístico de Praia, Trilha e Pesca
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Figura 16- Praia central/ Costão das Vieiras

Parâmetros: Ambientais, Sociais e Econômicos - Trecho B1 – Costão das Vieiras

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO B1

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
A
B
A

2 - Valores Cênicos
A
B
A

3 - Integridade dos Ecossistemas
A
A
A

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
A
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
C

6 – Condição de Balneabilidade
B
B
B

7 – Degradação Ambiental
A
B
A

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
A
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
A
A
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
A
A
A

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
C
C
C

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
A
B
A

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
A
A
A

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
A
A
A

20 – Domicílios servidos por Água (%)
C
C
C

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
C
C
C

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
C
C
C

24 – Formas de Acesso
A
A
A

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
B
B
A

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
-
-
-

29 – Uso para Maricultura
A
A
A

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
-
-
-

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
A
B
A

Apresentamos a caracterização do Trecho B2, referente à Praia Central, no final deste ítem

Trecho B3 - Enseada da Encantada – (Classe B) – (A delimitação da faixa da orla assumiu o limite da  Av. Governador Celso Ramos).

características gerais da orla
Este Trecho apresenta-se com Orla em processo de urbanização, é abrigada, contexto de enseada, com forma geral da linha costeira em arco/enseada, apresenta elementos: costão e praia e como elementos laterais: mata/matriz, urbanização/corredor.

caracterizacão urbanística da orla
Urbanização formal, porto privado da industria de pescado pioneira,  clube náutico (iate clube de porto belo).

Como característica mostra-se como um Bairro Isolado.

recursos hídricos,  saneamento e infra-estrutura
Volume de Mananciais deficiente e com qualidade inadequada, tendo como problema a poluição causada pelo esgoto. O Uso dos Recursos Hídricos abrange 50% urbano e 50% industrial. Não existe rede de esgoto; Energia Elétrica serve 100% do município. Quantos aos resíduos, a Poluição Portuária e de embarcações tem como destino final o mar, causando assim o problema de balneabilidade. A coleta de lixo é adequada com disposição também adequada.

setores da econômia com influência na orla
Setor Primário: não existe

Setor Secundário: Indústria alimentar (Pesqueira Pioneira) tem influência alta

Setor Terciário: Turismo/Praia: média; Clube náutico/alto.

configuracão local/uso
Uso intenso para fundeo de embarcações, Praia própria para esportes náuticos

potencial
Náutico / Marina Pública

Parâmetros: Ambientais, Sociais e Econômicos. Trecho B3 – Praia Enseada da Encantada

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO B3

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
C
C
B

2 - Valores Cênicos
B
B
B

3 - Integridade dos Ecossistemas
C
C
B

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
B
B
B

5 – Presença de Unidades de Conservação
C
C
C

6 – Condição de Balneabilidade
C
C
B

7 – Degradação Ambiental
C
C
B

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
A
A
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
B
B
B

10 – Presença de Construções Irregulares   
A
A
A

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
C
C
C

PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
B
C
B

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
A
A
A

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
A
B
B

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
A
A
A

20 – Domicílios servidos por Água (%)
C
C
C

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
C
C
C

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
C
C
C

24 – Formas de Acesso
B
B
B

PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
C
C
C

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
C
C
C

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
C
C
C

31 – Uso Industrial
B
B
B

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
C
C
C

Área da Intervenção – Trecho 2B - Praia Central (ou do Baixio)
Considerando-se: (a) Os projetos já planejados de cunho urbanístico-ambiental na orla do município e (b) a importância de selecionar intervenções do tipo piloto que possam gerar resultados concretos e de imediata visibilidade e (c) considerações fundiárias relativas ao conceito do Projeto Orla, o trecho selecionado para a formulação do presente Plano de Intervenção é a Praia Central. Trata-se de um trecho que foi alvo de algumas intervenções físicas, como o engordamento da faixa de areia, dragagem e construção do molhe do Rio Rebelo, consequentemente, estes espaços são utilizados e aproveitados de maneiras desordenadas.

As ações propostas e detalhadas para este trecho no presente Plano de Intervenção resgatam o cunho físico-territorial do Projeto Orla e visam impulsionar o processo de revitalização e recuperação deste trecho, hoje sub-utilizado pela população local, propondo medidas corretivas e de reordenamento da orla.

Caracterização do trecho de intervenção

(Classificação C) -  (A delimitação da faixa da orla, assumiu o limite  da Avenida Principal, Av. Governador Celso Ramos). 
características gerais da orla


Este Trecho apresenta-se com urbanização consolidada, orla abrigada, tem forma geral da linha costeira em arco/baía e enseada, com contexto de baía e enseada, apresentando ainda elementos tais como praia e costão. Elementos Laterais: Mata/Matriz, Urbanização/Matriz, e Ilha/Matriz. Neste Trecho já há o Projeto de Engordamento de um determinado trecho da praia, atualmente sendo analisado para aprovação pelo município. 

caracterizacão urbanística do trecho orla
Trecho que apresenta Urbanização Formal, Histórica com ocupação parcial, as construções prevalecem na horizontal, localização na sede municipal. Sem cobertura vegetal e caracterizada por balneário em suas praias, rios. Unidade de Conservação/Reserva. O acesso ao mar é indireto. Sendo intenso em suas águas, o tráfego de embarcações.

recursos hídricos, saneamento e infra-estrutura
Rios com volume de mananciais deficientes e qualidade inadequada. O uso urbano de recursos hídricos e de energia elétrica é de 100% dos domicílios que ocupam a orla, inexiste rede de esgoto. Os resíduos poluentes de origem portuária e de embarcações têm, em grandes proporções, como destino final a Baía. Agravado por falta de fiscalização. O lixo urbano é coletado e disposto  em aterro sanitário; Articulações estão sendo desenvolvidas para que a comunidade utilize a coleta seletiva, através dos catadores. 

setores da economia com influência na orla


Setor Primário: a pesca e a maricultura têm participação média e baixa respectivamente na renda do município. 

Setor Secundário: a indústria alimentar tem participação média.

Setor Terciário: o comércio tem participação média, o turismo e hotelaria, o setor mobiliário e outros serviços têm alta participação na renda do município.

Trecho B2 – Praia Central – Área de Intervenção
Parâmetros Ambientais, Sociais e Econômicos – Figuras 17, 18 e 19

DETALHAMENTO DOS PARÂMETROS DE QUALIDADE AMBIENTAL DO TRECHO B2

PARÂMETROS AMBIENTAIS
Atual
Tendência
Desejada

1- Cobertura Vegetal Nativa
C
C
C

2 - Valores Cênicos
B
B
B

3 - Integridade dos Ecossistemas
B
C
B

4 – Fragilidade dos Ecossistemas
A
B
A

5 – Presença de Unidades de Conservação
-
-
-

6 – Condição de Balneabilidade
C
C
A

7 – Degradação Ambiental
B
C
B

8 – Presença de Efluentes (línguas negras)
C
C
A

9 – Presença de Resíduos Sólidos (lixo) Na Orla
A
A
A

10 – Presença de Construções Irregulares   
B
B
B

11 – Potencial p/ Aproveitamento Mineral
-
-
-

12 – Aptidão Agrícola
-
-
-

13 – Potencial de Extração Vegetal
-
-
-

14 – Potencial Pesqueiro
-
-
-

15 – Aptidão para Maricultura
-
-
-

Parâmetros Ambientais, Sociais e Econômicos/GRÁFICO

Trecho 2B – Praia do Baixio – Área de Intervenção
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PARÂMETROS SOCIAIS
Atual
Tendência
Desejada

16 – Presença de Comunidades Tradicionais
A
A
A

17 – Concentração de Domicílios de Veraneio
C
C
C

18 – Infra-Estrutura de Lazer/Turismo
B
B
B

19 – Cobertura Urbana ou Urbanizada
B
B
B

20 – Domicílios servidos por Água (%)
C
C
C

21 – Domicílios com serviço de Esgoto (%)
-
-
-

22 – Domicílios servido por Coleta de Lixo(%)
C
C
C

23 – Domicílios servidos por Energia Elétrica
C
C
C

24 – Formas de Acesso
B
B
B



PARÂMETROS ECONÔMICOS
Atual
Tendência
Desejada

25 – Pressão Imobiliária
B
B
B

26 – Uso Agrícola
-
-
-

27 – Uso p/ Extração Vegetal
-
-
-

28 – Uso dos Recursos Pesqueiro
C
C
C

29 – Uso para Maricultura
-
-
-

30 – Uso p/ Tráfego Aquaviário ou Portuário
A
A
A

31 – Uso Industrial
-
-
-

32 – Aproveitamento Mineral
-
-
-

33 – Atividades Petrolíferas
-
-
-

34 – Atividades Turísticas
B
B
B



1.5.- Cenário de usos desejados para a orla
Os cenários apresentados abaixo referem-se a área de intervenção proposta, a Praia Central.

Atualmente a Praia Central encontra-se sub-utilizada pela população local.  Apesar do engordamento da praia realizado anteriormente, o amplo espaço criado por esta intervenção é sujeito à pouco uso e ainda desordenados (detalhadas abaixo sob ítem “ações e medidas estratégicas”) contando com um pequeno estaleiro,  um mole e vários trapiches de pescadores locais.

A situação tendencial é um agravamento dos conflitos atualmente registrados  entre os atores envolvidos na utilização deste espaço, bem como da degradação ambiental e da paisagem deste trecho, com adensamento e eventuais ocupações irregulares,  pela falta de disciplinamento das atividades de lazer e econômicas ali desenvolvidas.

O cenário desejado para a Praia Central contempla uma série de intervenções físico-territoriais que valorizem este trecho, de localização singular por sua proximidade com o centro da cidade, possibilitando o seu ordenamento, sua adequação às necessidades de uso da população local e a integridade paisagística da orla de Porto Belo. As ações propostas dentro deste cenário estão ilustradas no Anexo 1.

Neste contexto, vale mencionar que a Prefeitura Municipal de Porto Belo já vem planejando o desenvolvimento de novos projetos, apoiados e em harmonia com os instrumentos e políticas municipais, tais como aterros, sistemas viários, marinas, urbanização, calçadas e passeios públicos na orla do município. 

Parte destas intervenções e obras vem buscar uma maior integração do meio ambiente urbano ao natural, protegendo os ecossistemas naturais encontrados na orla, bem como a solução de problemas e o controle  à desfiguração dos ambientes naturais causados pela ocupação desordenada em áreas de maior concentração urbana. O objetivo é de recuperar ao máximo áreas degradadas ou sub-utilizadas através de uma ocupação criteriosa, possibilitando a utilização racional dos recursos ambientais, elevando bem estar social e a qualidade de vida da população de Porto Belo. O município visa a valorização de seu meio ambiente, sem perder sua identidade sócio-cultural, aliada ao potencial turístico e de lazer.

Figura 20- Praia Central (Baixio)


Qualidade ambiental de Trechos da orla



Figura 21 -. Perfis que sintetizam a situação Atual do Trecho B2 da Orla.
2- PROPOSTAS DE AÇÃO PARA O TRECHO B2- PRAIA CENTRAL

2.1- Identificação e caracterização dos conflitos 

Identificação dos conflitos:

Os principais conflitos identificados na Praia Central são:

· atividade imobiliária (pressão para ocupação) e uso desordenado do espaço X preservação do meio ambiente e da paisagem

· Lazer e recreação X atividades náuticas

· Pesca artesanal X atividades náuticas
Identificação das atividades geradoras de conflito:

As atividades principais que geram conflito no trecho em questão são:

· Imobiliária;

· Turística e recreacional;

· Comerciais (atividades náuticas: pesca artesanal e turismo náutico).

Identificação dos atores sociais envolvidos

Os principais atores sociais são: 

· Comerciantes, empresários e hoteleiros;

· Moradores locais e turistas; 

· Pescadores Locais,  proprietários de embarcações e empresários do setor turístico.
Identificação dos atores institucionais envolvidos

Os principais atores institucionais envolvidos são:
 -Prefeitura Municipal de Porto Belo através das Secretarias de:

· Turismo

· Esportes

· Educação e Cultura

· Obras

· Planejamento Urbanismo e Meio Ambiente

· Agricultura e Pesca  

- COMTUR (Conselho Municipal de Turismo)

-Associação Comercial e Industrial de Porto Belo

- Associação dos Marítimos do Rio Rebelo

-Colônia de Pescadores Z-8 

-Associação de Moradores

-ONG Núcleo Macaco Prego de Vivências Ambientais

-Marinas de Porto Belo situadas no trecho da Praia Central.

-Órgãos Estaduais 

· FATMA  (Fundação de Meio Ambiente)
· Órgãos Federais:

· IBAMA 
· SPU
· Capitania dos Portos
Identificação da Legislação Incidente na área

Os instrumentos de maior relevância a serem considerados são:

· Plano Diretor Municipal de Porto Belo

· Lei 9433/97 de Recursos Hídricos

· Lei 7.661/88 do Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

· Lei 10.257/2001 do Estatuto da Cidade 

Outros instrumentos normativos municipais são mencionados a seguir sob o item “Subsídios e Meios Existentes”

2.2- Caracterização dos problemas relacionados a cada conflito

Problemas
Efeitos/impactos associados ao problema
Linhas de ação para equacionar o problema

Falta de ordenamento das atividades e da ocupação da Praia Central.
Perda do valor cênico e  qualidade ambiental; utilização inadequada do espaço e dos recursos naturais (especulação imobiliária;circulação indequada para pedestres e estacionamento de veículos desordenado)
Revitalização da Praia Central através de:

· Delimitação da área para Lazer;

· Implantação de Infra-estruturas de Lazer e para o disciplinamento de atividades náuticas;

· Ordenamento do uso e ocupação do solo em terrenos de marinha (em cooperação com a SPU – Secretaria do Patrimônio da União).

Falta de infra-estrutura para lazer e de disciplinamento das atividades náuticas
Embarque e desembarque de embarcações desordenada (turísticas e de lazer); sub-utilização da praia e do espaço criado pelo engordamento da mesma.


Descaracterização do espelho d´água (falta de ordenamento e estética) e tráfego intenso e desordenado de embarcações; competição comercial na abordagem para atrair  turistas náuticos
Perda do potencial turístico; aumento do potencial para acidentes e para estragos nos aparatos de pesca;  poluição visual e marinha dos atracadouros 


2.3- Ações e medidas estratégicas

As ações e medidas estratégicas propostas consistem em intervenções físicas que possibilitem a resolução dos problemas identificdos, uma mudança visual apoiando a humanização do trecho, bem como aquelas que permitam a regularização fundiária do trecho em parceria com a SPU. Inicia-se assim um processo imediato de alterações de cenários indesejados. Tais ações , listadas a seguir, e igualmente  refletidas no projeto ilustrado no Anexo 1,  consistem em:

1. Levantamento Fundiário reajustando espaços já existentes na orla, em parceria     com SPU (terrenos específicos não ocupados).
2. Resolução da Situação Fundiária junto ao SPU com delimitação de área para Lazer.
3. Construção de um Trapiche com dois pisos, um mais alto para passeio e contemplação e outro mais baixo para as embarcações de pescadores artesanais que ali ancoram atualmente de forma irregular, permitindo assim o disciplinamento desta atividade.

4. Estabelecimento de um pequeno Mercado de Peixe, em forma de quiosque, onde estes mesmos pescadores artesanais poderiam comercializar seus pescados.

5. Delimitação de um Estacionamento arborizado.
6. Delimitação de duas Quadras de Esportes de Areia.

7. Estabelecimento de uma Pista de Skate.

8. Construção de um pequeno e simples Palco de Eventos (não permanente e removível como um Deck).

9. Definição de um espaço para Play-Ground com Equipamentos de Ginástica.

10. Construção de dois Quiosques.

11. Efetuar reforma de um pequeno Estaleiro já existente, valorizando assim a atividade econômica artesanal local.

12.Integrar com o molhe existente um Passeio Público.

O partido geral adotado foi o baixo gabarito e os núcleos de arborização. Um grande passeio público integra-se com o mole existente deixando, com a implantação do projeto, a praia abrigada pela área de lazer. Este passeio público mencionado será pavimentado com paver (cor à escolher) e grande parte dos atrativos acontecerão sobre ele. Jardins deixarão toda esta área pavimentada com caminhos mais orgânicos, a arborização existente será preservada e um novo projeto com espécies nativas do tipo aroeira, figueira entre outras será implantado.

Ao longo de todo esse passeio público estarão dispostos áreas de estar, chuveiros e banheiros públicos. Está proposto também um mercado de peixe que trata-se de cinco bancadas com estilo açoriano desprovida de paredes, afim de organizar e disponibilizar a venda dos peixes dos pescadores artesanais. Dois quiosques garantem maior comodidade oferecendo uma pequena área gastronômica para o local.

Os trapiches existentes serão substituídos por um atracadouro com área de carga, descarga e rampa pública afim de organizar esta área que hoje encontra-se tulmutuada, em um nível superior um deck contemplativo com áreas de estar e jogos de mesa. A madeira utilizada será eucalipto auto clavado.

A área esportiva com uma quadra de vôlei de areia e duas quadras de futebol de areia, pista de skate, play-ground equipamentos de ginástica, caracterizam o projeto de lazer.

No centro de todo este projeto um pequeno palco para eventos, como; shows, ginástica na praia, apresentações culturais em geral trazendo entretenimento a proposta.

Um novo mini estaleiro será proposto a fim de organizar o existente e separá-lo da área esportiva.

Vinte e cinco vagas de estacionamento bem como vaga para carga e descarga, vans e para portadores de necessidades especiais, foram previstas para assim viabilizar o funcionamento da área.

A arquitetura típica portuguesa tomará partido das edificações propostas.

Como mencionado anteriormente, a Praia Central é um trecho que já sofreu uma intervenção (Engordamento da Faixa de Areia), porém nunca houve um projeto capaz de ordenar e disciplinar o uso do espaço de praia criado por esta intervenção (aproximadamente 2.500 m²). Atualmente o trecho passa por grandes conflitos entre atores e atividades como pedestres, tráfego de automóveis, embarcações particulares e de pescadores,  e ao mesmo tempo que é sub-utlizada em sua porção terrestre, sofre pressões imobiliárias para a ocupação do espaço.

Existe no local vários trapiches de pescadores, de carga e de descarga sem nenhuma organização ou estética, e um molhe também compõe este local. Este novo projeto  de revitalização, como proposto acima, vem complementar os atrativos naturais existentes, buscando a resolução dos conflitos observados dentro do âmbito e foco do Projeto Orla, possibilitando ainda o ordenamento territorial da área em questão em parceria com a SPU.

Orçamento
1) Pavimento: (Empresa – BLOCAUS – Pré-Fabricados)

- Passeio Público- “Pedra Holandesa” = 2.350 m2
· PVH0625 – pedra holandesa 6cm 25,0 MPa – (quantidade – 1.880)

· V.U.=R$ 20,19 / V.T.= R$ 37.957,20  

· PVH0625 – pedra holandesa 6cm 25,0 MPa/Verm – (quantidade – 470)

· V.U.= R$ 24,23 / V.T.= R$ 11.388,10

· Frete = 1.680,00

Valor = 51.025,30

2) Calçamento - “Meio Fio”:

- (lajotas - 514 m2 x R$ 37,4 o m2) ; 

Valor = R$ 19.223,60

3) Lixeiras - Bambú e Cipó: (Empresa – Paisagismo Bombinhas)

- (em forma de balaio);

- (20 lixeiras x R$ 35,00/unidade);

Valor = R$ 700,00

4) Banheiros: (Orçamento feito em lojas de materiais de construção locais)

- (03 BWC masculinos e 03 BWC femininos);

- (02 BWC no Mercado do Peixe, 02 em cada quiosque);

- (área aproximada = 4,5m2/BWC);

- (Valor Unitário = R$ 2.790,00);

 Valor = R$ 16.740,00

5) Sistema hidrosanitário p/ bares, mercado do peixe e banheiros:
Valor = R$ 8.650,00

6) Pista de Skate : (Orçamento feito em lojas de materiais de construção locais)

- (Reforma = R$ 4.000,00)

 Valor = R$ 4.000,00

7) Quadra de volei de areia: (Empresa - Protertelas Com. E Inst. LTDA)

- (01 Rede = R$ 60,00);

- (01 Fita/Marcação = R$ 49,00);

- (02 Postes = R$300,00);

Valor = R$ 409,00

8) Quadra de futebol de areia: (Empresa - Protertelas Com. e Inst. LTDA)

- (Redes em Náilon polietileno de alta densidade  100% virgem, estabilizado contra a ação dos raios U.V. da luz solar; Malhas lozangulares, 150mm, fio de 3,00mm, cores verde branca ou azul; Panagem tecidos  à máquina com tensionamento  necessário dos nós).

- (Postes de Concreto – fornecimento de postes de concreto armado padrão 9.20h com instalação dos mesmos e colocação de cabos extensores em aço galvanizado e revestido em P.V.C., esticadores grampos, catracas, etc).

- (Medidas: Laterais

2 x  48.00 x 6.00h


        Cabeceiras 
2 x 30.00 x 7.50h


         Total

1.026.00m2

- Redes :  Quantidade = 1.026.00m2
/V.U. = R$ 3.97,00
/ Total = 4.073,22

- Postes 9.20:  Peças = 08 (oito)
/V.U. = R$ 221,00
/ Total = 1.768,00

- Postes 7.20:  Peças = 08 (oito)
/ V.U. = R$194,00
/ Total = 4552,00

Valor = R$ 7.393,22

9) Paisagismo: (Empresa – Paisagismo Bombinhas)

Reconstituição da Paisagem Natural com a utilização de espécies nativas (Frutíferas e Ornamentais), com floração nos períodos de primavera/verão. As plantas utilizadas possuem um bom porte, para iniciar a floração. Sendo que os Coqueiros e Palmeiras se encontram em tamanho adulto e produzindo. As plantas utilizadas possuem resistência a maresia do mar e ao sol.  

- Grama Sempre-Verde: 1.000m2 x R$ 3,00

 = R$  3.000,00

- Barro Vermelho: 150m3


 

 = R$  1.300,00

- Seixos Rolado: 40m3


                       = R$  2.000,00

- Árvores:
- Garapuvú

 10 x     5,00


 =  R$       50,00

- Flamboiânt

 15 x   40,00


 =  R$     600,00  

- Chuva de Ouro
 06 x   30,00


 =  R$     180,00

- Sombreiro

 12 x   25,00


 =  R$     300,00

- Aroeira

 10 x   20,00


 =  R$     200,00

- Jasmin Manga
 10 x   35,00


 =  R$     350,00

- Coqueiro Jerivá
 30 x 120,00


 =  R$  3.600,00

- Palmeira Leque
 10 x   30,00


 =  R$     300,00

- Butiá da Praia
 20 x 200,00


 =  R$  4.000,00

- Quaresmeira

 20 x   18,00


 =  R$     360,00

- Sibipiruna

 20 x   12,00


 =  R$     240,00

- Coqueiro Bahiano     20 x 250,00


 =  R$  5.000,00

- Arbustos:


- Agave Verde

20 x 30,00


 =  R$     600,00


- Agave Variegata
20 x 20,00


 =  R$
   400,00


- Phitosporum

20 x 20,00


 =  R$     300,00


- Buxes

10 x       15,00


 =  R$     150,00


- Bananeira de Jardim 



 =  R$     500,00


- Palmeira Phenix 
10 x     500,00


 =  R$  5.000,00

      -  Árvores Frutíferas:


- Araçá


20 x       15,00


 =  R$     300,00


- Pitangueira

20 x       20,00


=   R$     400,00


- Nona  

10 x         5,00


=   R$       50,00


- Amora

03 x       15,00

    
=   R$       45,00

      -  Flores da Estação:      
150cx. x     6,00

 =  R$     900,00

      - Terra Adubada:          
20m3  x 100,00

 =  R$  2.000,00


      - Chips de Madeira:        
200 sacos x 6,00

 =  R$  1.200,00

- Mão de Obra:
 



 

 =  R$  8.000,00
Valor = R$ 41.375,00

Peças em madeira: (Empresa Sr. Ani Schtuz)

- Madeira de Eucalipto Tratado por imersão durabilidade de 10 à 15 anos, conforme especificações da EPAGRE – Empresa de Pesquisa Agrícola e Extensão Rural do Estado de Santa Catarina, Engenheiro Responsável Ant6onio Carlos Silveira Júnior – CREA/SC 24817-5.

10.1. - Deck de madeira de lei – apoiado em base de concreto medindo 616,00m2 em dois níveis; nível superior em formato ondulado, tábua de 12 cm de largura com 3cm de expessura, mais linhas de eucalipto tratado e barrote de madeira de eucalipto e assoalho em itaúba.

- Linhas de eucalipto de 25cm


  = R$   7.920,00

- Linhas de eucalipto de 20cm p/ barrote

  = R$ 11.550,00

- Assoalho de madeira Itaúba



  = R$ 32.361,73

- Ferro, cimento, prego, parafuso e outros

  = R$   5.525,00

- Mão de Obra





  = R$ 28.000,00

Valor = R$ 85.356,73

10.2. – Guarda Corpo – do molhe de contemplação medindo 190 metros por 1 de altura, espaçamento de 3,00 metros alinhados vertical alternado em linhas horizontais, chumbamento com cimento, pintura, parafusos, pregos, madeira de eucalipto roliça com 12 a 15cm.

Valor = R$ 19.000,00

10.3. – Quiosques – de 7,00 metros de diâmetro em madeira roliça cobertura de palha santa fé com base 20cm de espessura formato de 38,465m. (valores de mão de obra, madeira, palha e pintura)

Valor = R$ 12.500,00 x 2 = R$ 25.000,00 

10.4. – Mini Estaleiro – medindo 6,5 x 7,00 com 4 metros de pé direito, em madeira roliça tratada cobertura de palha santa fé de 20cm de espessura, no formato retangular. 4 águas topo horizontal com 45m2. (valor de mão de obra, madeira, palha e pintura)

Valor = R$ 14.805,00

10.5. – Bancos – 28 bancos rústicos em madeira roliça tratado. (valor da mão de obra, madeira e pintura)

Valor Unitário = R$ 250,00 e Valor Total = R$ 7.000,00 

10.6. – Palco de Eventos – medindo 7 metros de diâmetro (Valores de mão de obra, assoalho madeira de lei, pintura e demais materiais)

Valor = R$ 3.500,00 

10.7. – Mercado de Peixe – medindo 17 metros de comprimento por 4 metros de largura com cobertura santa fé com base de 20cm, formato retangular curvi=o distribuído em 5 módulos iguais. (Valores mão de obra, madeira roliça, palha santa fé e pintura e demais materiais)

Valor = R$ 22.372,00

10.8. – Parque de Brinquedos – com uma escada em madeira, uma escada em cordas com balanço, escorregador, ponte e etc, com 13 metros de comprimento e largura com 1,20 metros. (valores da obra com madeiras, pintura, corda e demais materiais)

Valor = R$ 10.500,00

10.9. - Brinquedos – com gangorra, gira-gira, mais barras de ginástica balanços espelhados pelos locais escolhido, com madeira roliça, ferragens, pintura e mão de obra.

Valor = R$ 13.000,00 

10.10. -  Para limpeza do estaleiro e trapiches que estão ali construídos na praia, com remoção total do materiais. 

Valor =- R$ 2.750,00

Valor total do orçamento = 352.799.85       

3- ESTRATÉGIAS PARA EXECUÇÃO

3.1- Estratégias de implantação do Plano

As Formas de implantação e legitimação do Plano de Intervenção incluirá a participação da sociedade com articulações envolvendo: 

Associação de Moradores, Colônia de Pescadores Z-8, COMTUR (Conselho Municipal de Turismo), ONG (Núcleo Macaco Prego de Vivências Ambientais), ACIPB - Associação Comercial e Industrial de Porto Belo, AMARR – Associação dos Marítimos do Rio Rebelo, Iha de Porto Belo, Representantes do Legislativo e Judiciário Municipal e também participação de apoio do SPU – Secretaria do Patrimônio da União e técnico do GERCO – Gerenciamento Costeiro, IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, que formarão o Comitê Gestor do Projeto Orla. 

As Atividades de Intervenção à serem realizadas no trecho selecionado terão o objetivo de beneficiar a sociedade envolvida tendo como responsável direto o Poder Executivo Municipal por meio das Secretarias Municipais de Obras, Esportes, Turismo e Planejamento e Urbanismo, dentro do cronograma previsto a seguir. 

Cabe ressaltar que a inserção do município no Projeto Orla será fortalecido pela implantação da Agenda 21 em Porto Belo, uma vez que o município obteve recentemente a aprovação necessária para seu fomento pelo Fundo Nacional de Meio Ambiente (FNMA).  Trata-se de uma articulação fundamental, visto que a Agenda 21 é um fórum bastante adequado para discussão e legitimação das ações previstas no presente Plano.

3.2- Subsídios e meios existentes

O Município já participa do Programa de Gerenciamento Costeiro – GERCO que dá o apoio técnico para a análise de conflitos, disponibilizando elementos e dados científicos  usados no presente Plano, que também subsidiarão a implantação de bancos de dados necessários para execução das atividades do Plano. 

Instrumentos institucionais normativos, políticas  e projetos de apoio utilizados no município
Os Intrumentos Institucionais-Normativos de forma geral estão apoiados no Plano Diretor aprovado pelo município em 1984 através da Lei n° 426. Ainda apoiadas no Plano Diretor e na mesma Lei temos o Zoneamento Municipal; Lei do Perímetro Urbano; Lei do Uso e Ocupação do Solo; Lei do Parcelamento do Solo Urbano; Código de Obras e Edificações; Código de Posturas Municipais e está sendo construído o Plano de Desenvolvimento do Turismo. 

O município é integrante do consórcio de municípios da região da AMFRI –   Associação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí, visando a harmonia das políticas e decisões estratégicas referente ao contexto ambiental e sócio-econômico regional.

Arranjos Institucionais

O município de Porto Belo participa de projetos estaduais e federais, entre eles destacam-se: PNMT – Plano Nacional de Municipalização do Turismo, SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequena Empresas, PRODETUR – Programa de Desenvolvimento Turístico e PRODER – Programa de Desenvolvimento Regional, que buscam de modo geral inserir o município no contexto atual de adotar práticas e atuação condizentes com o desenvolvimento sustentável de seu território sem comprometer seu crescimento econômico. 

O município tem articulado igualmente ações que estimulam a criação de conselhos ou fóruns, com objetivos de gestão territorial ambiental, sendo os de abrangência municipal, o Conselho de Desenvolvimento e Meio Ambiente, o Conselho Municipal de Turismo, Comitê de Turismo e o Conselho Municipal da Comunidade Solidária.

4-  ESTRATÉGIA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
4.1- Monitoramento:

Critérios:  O número de eventos e pessoas envolvidas no cenário do plano serão os identificadores da eficácia da avaliação de alguns parâmetros usados pelo GERCO, através de um levantamento prévio e posterior à intervenção em questão. Uma avaliação- piloto deverá ser realizada para analisar a adequação e eficácia dos parâmetros escolhidos antes de sua integração formal ao processo de monitoramento.

Os parâmetros selecionados neste primeiro momento para a realização da avaliação-piloto são:   (i) a quantidade de peixes comercializados pelos pescadores artesanais,  (ii) o número de embarcações que utilizam aquele espaço desordenadamente, (iii) o número de veículos que estacionam aleatoriamente pela praia e  (iv) o número de esportistas que utilizam o espaço já existente.   

4.2- Sistemática de acompanhamento, avaliação e revisão do Plano

Durante a execução do Plano serão feitas reuniões regulares do Comitê Gestor com produção de relatórios e visitas à campo regularmente com repasse à comunidade dos progressos atingidos através dos veículos de comunicação como:  Internet, Jornais escritos e falados, Conferências e outros.

As avaliações regulares serão incorporadas ao Plano para que possam ser utilizadas com parâmetros em medidas de outros trechos à serem trabalhados futuramente.
4.3- Apresentação do Plano e cronograma geral

AÇÕES
2003
2004


O
N
D
J
F
M
A
M
J
J
A
S
O
N
D

21/10- Apresentação do “Projeto Orla – Porto Belo” para o Prefeito e Secretários Municipais;


















27/10 – Apresentação do Projeto Orla – Porto Belo para Câmara de Vereadores e Comunidade;


















29/10 – 1.ª Reunião com os Propensos Integrantes do Comitê Gestor;


















01/12 – Contratação da Equipe para Monitoramento Diário do Espaço da Futura Intervenção;


















02/12/03 à 02/03/04 – Trabalho de Monitoramento da área de intervenção;
















Levantamento Fundiário reajustando espaços já existentes na orla, em parceria       com SPU (terrenos específicos não ocupados).


















Resolução da Situação Fundiária junto ao SPU com delimitação de área para Lazer.


















Construção de um Trapiche com dois pisos, um mais alto para passeio e contemplação e outro mais baixo para as embarcações de pescadores artesanais que ali ancoram atualmente de forma irregular, permitindo assim o disciplinamento desta atividade.
















AÇÕES
2003
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Estabelecimento de um pequeno Mercado de Peixe, em forma de quiosque, onde estes mesmos pescadores artesanais poderiam comercializar seus pescados.
















Delimitação de um Estacionamento arborizado.


















Delimitação de duas Quadras de Esportes de Areia.
















Estabelecimento de uma Pista de Skate.


















Construção de um pequeno e simples Palco de Eventos (não permanente e removível como um Deck).
















Definição de um espaço para Play-Ground com Equipamentos de Ginástica.
















Construção de dois Quiosques.


















Efetuar reforma de um pequeno Estaleiro já existente, valorizando assim a atividade econômica artesanal local.
















Integrar um Passeio Público ao molhe existente.




















ANEXO

Planta contendo a proposta para as intervenções do Projeto Orla no Trecho prioritário

Implantação - proposta para as intervenções do Projeto Orla no Trecho prioritário, Praia Central, no município de Porto Belo

Atividades a serem desenvolvidas  ao longo de 2004 com detalhamento do cronograma previsto a ser definido a partir de julho de 2004 através do Comitê Gestor e da Prefeitura Municipal





Figura 18. Os nove parâmetros sociais avaliados, não apresentaram variação entre os cenários: atual, tendencial e desejado. O gráfico demonstra que este trecho não apresenta comunidade tradicional (C) tendo alta concentração de 2ª residência.








Figura  17. Os quinze parâmetros ambientais avaliados mostraram diferenças entre os cenários. A qualidade ambiental do cenário atual e o cenário desejado após a intervenção, mostrou-se inversamente proporcional.











Figura 19. Os dez parâmetros econômicos avaliados mostraram que 50% das atividades possuem um nível médio (B) em todos os cenários, e  50% distribuiu-se  nas atividades de baixo e alto rendimento (A e C).
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